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Londres—O ex-presidente 

do Banco Central, Carlos Lan-
goni, disse ontem que a crise 
do endividamento internacio-
nal foi agravada devido a uma 
falta de coordenação e lide-
rança por parte dos países in-
dustrializados e do Fundo Mo-
netário Internacional. 

Em discurso numa confe-
rência realizada em Londres 
sobre a crise das dívidas ex-
ternas, Langoni destacou tam-
bém 

 
 que é preciso encontrar 

uma solução e esta deve ser 
"!amplamente orquestrada". 

"No momento, os países em 
desenvolvimento têm que ne-
gociar com os bancos e com o 
FMI separadamente e não em 
conjunto. Precisamos de nego-
ciações unilaterais e não bila-
terais", disse ele. 

"Precisamos criar leis para 
controlar as taxas de juros. 
Precisamos reduzir o impacto k 
das mudanças nas taxas de ju-
ros sobre os países em desen-
volvimento, cujas economias 
são muito vulneráveis a qual-
quer alteração. Qualquer au-
mento nos pagamentos de ju-
ros atinge estes, países, pois 
eles não têm reservas". 

Langoni ressaltou ainda a 
necessidade de um novo me-
canismo para garantir uma 
fonte de financiamento aos 
países em desenvolvimento, 
que são prejudicados acima 
de tudo "pelas coisas inespe-
radas. Precisamos de um ! 
apoio mais formal dos bancos 
centrais e precisamos pensar 
numa transição para alguma 
forma de financiamento a lon-
go prazo". 

O ex-preidente do Banco 
Central acrescentou que sua 
maior divergência com o FMI 
decorreu da falta de com- ¡ 
preensão do Fundo em relação 
aos problemas dos países em 
desenvolvimento. "Todos os 
países enfrentam uma reces-
são e perda de ingresssos e 
acho que devemos dividir o , 
custo. Precisamos de um 
mínimo de liderança adequa-
da. Não podemos continuar di-
zendo que o problema foi ini-
ciado pelos países em desen-
volvimento". 

Outro orador, Paulo Lira, 
também ex-presidente do BC, 
defendeu uma moratória par-
cial de cinco anos sobre a dívi-
da de 90 bilhões de dólares do 
Brasil, que não incluiria os 
empréstimos do Banco Mun-
dial e do Banco do Desenvolvi-
mento Internacional, maiores 
ainda do que 'os pagamentos 
de amortização e juros. 

Dentro de seu plano, ficaria 
isento também o financiamen-
to a curto prazo claramente 

• relacionado ao comércio, o te- . 


